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RESuMO

Várias especies do genero Phyllanthus, conhecidas como

"quebra-pedras", têm sido amplamente utilizadas na medicina

popular e são objeto de crescente interesse f~ológicoe bioquimi­

co, ihclusive na Universidade Federal de Santa Catarina, o~

de espécies estão sendo testadas, tornando-se imprescindi

vel a correta identificação do material coletado.

O objetivo deste trabalho é fornecer informações que pe~

mitam o reconhecimento das espécies de quebra-pedra mais

freqüentemente encontradas no Campus da Universidade Fede­

ral de Santa Catarina e imediações, bem como alertar sobre

a importância da correta identificação de plantas utilizadas

comumente pela população. são apresentadas as caracteristi

cas de PhyLLanthus teneLLus Roxb., P. niruri L. e P. urina­

ria L., este último pela primeira vez registrado para a

Ilha de Santa Catarina.
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ABSTRACT

Several species of Phyllanthus are object of Biochemical

and Pharmacological studies at pniversity of Santa Catarina,

Brazil, because their medicaI propreties; besides that,

these plants are colected directly by the people for medicaI

purpose. Thus, the correct identification of these species

is very important.

The aim of this study is to give information about

morfological characteristics of P. teneLLus Roxb., P. niru

ri L. and P. urinaria L., the mpst frequent species found

around the Campus of University.
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INTRODUÇÃO

o gênero PhylIanthus, com cerca de 750 espécies, é o

maior e mais deversificado gênero da famiIia aphorbiaceae,

subfamilia Phyllanthoideae (WEBSTER, 1970). O nome deriva­

do do grego, phyllon (folha) e anthos (flor), é alusão à
produção de flores em ramos laterais que se assemelham a

folhas compostas. Distribui-se predominantemente pela zona

tropical do velho mundo, embora cerca de 200 espécies dis

tribuam-se pelas américas, principalmente Brasil e Caribe.

Menos de uma dúzia de especies atinge latitudes temperadas

(ALLEM, 1977).
Várias espécies deste gênero, popularmente denominadas

"quebra-pedras", têm sido amplamente empregadas na medici­

na popular, e referidas como portadoras de diversaspropri~



dades terapêuticas. Segundo BARBACH, citado por SMITH et

aI. (1988), P. niruri (quebra-pedra-preto, erva-pombinha),

dissolve as areias e cálculos renais e/ou biliares. É diu­

rético, fortificante do estômago, aperiente; empregado nas

cólicas renais, cistites, enfermidades crônicas da bexiga,

hidropisia, distúrbios da próstata e ainda contra diabetes.

Os mesmos autores informam que esta espécie atua ativamen­

te no controle da hepatite tipo B, atribuindo as mesmas

propriedades de P. niruri também a P. urinari~ Citam ainda

a utilização de P. 8etto~ianu8 (sarandi-branco) no trata

menta de cálculos renais.

Em P. tenettu8 Roxb., foram detectados alcalóides tóxi

cos e ácido gálico; os extratos fluidos e o decocto das

partes aéreas não apresentaram atividades diuréticas nem

anti inflamatórias nos ensaios em ratos (BACCHI, 1983 cita­

do por SIMÕES et. aI., 1989).

P. eoreovadensia Muell., segundo LORENZI (1991), tem pr~

priedades diuréticas e dissolventes de cálculos renais e

da bexiga; suas sementes e frutos são úteis no tratamento

de glicosúria. O mesmo autor faz rpferência a P. niruri co­

mo o mais ativo dos cpebra-pedras, usado caro diurético, sudorÍfe

ro e desobstruente das vias renais.

Na Universidade Federal de Santa Catarina, pesquisad~

res dos Departamentos de Qulmica e de Farmacologia vêm tr!

balhando nos últimos anos com a avaliação farmacológica de

extratos de plantas deste gênero: CALIXTO et aI. (1984 )

comprovaram efeito anti-espasmódico do extrato de P. aetto

~ianua, sendo a estrutura do alcalóide presente nesta esp~

eie posteriormente determinada (TEMPESTA et: aI., 1988);

YUNES et aI. (1988) mostraram que P. niruri apresenta efei



to anti-espasmódico sobre a musculatura lisa, em testes re

alizados com cobaias, ratas e cães; GORSKI et aI (1992),

testando extrato hidroalcoólico de P. corcovadensis, veri­

ficaram potente atividade analgésica.

O prosseguimento desses estudos trouxe a necessidade de

coletas mais regulares e especialmente de criteriosa sele­

ção do material, uma vez Que se trata de gênero bastante

complexo, cuja identificação das espécies é por vezes difi

cil e confusa. Tratando-se de ensaios que visam provável

utilização posterior com fins medicinais, quaisquer equi­

vocas na identificação poderão comprometer seriamente os

resultados. Por outro lado, uma vez que essas plantas sao

freqUentemente coletadas e utilizadas pela população leiga,

é importante reconhecer caracteres que permitam distinguir

as espécies.

Assim, levando em conta que a utilização segura das plan

tas medicinais requer estudos integrados e Botânica, Quim!

ca e Farmacologia, o presente trabalho fornece dados morro

lógicos de algumas espécies de llquebra-pedras ll , com objet!

vo de orientar coletas e auxiliar no reconhecimento das

mesmas, constituindo-se numa contribuição da Taxonomia Ve­

getal para o conhecimento de um grupo de plantas de crescen

te interesse farmacêutico.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foi realizado um estudo bibliográfico, seguido de obse~

vaçoes morfológicas de exemplares de Phyllanthu8 coletados

no Horto Botânico da UFSe e imediações, todos denominados

popularmente como llquebra-pedras". Igualmente se analisou

sementes provenientes da UNICAMP, jS identificadas como



P. corcovade"8i~As observações foram feitas em material

fresco, a olho nu e com microscópio estereoscópio Carl­

Zeiss!Jena, no Laboratório de Sistemática de Plantas Vascu

lares do Horto Botânico da UFSC, tendo-se observado os se

guintes aspectos:

- porte e altura da plantai

- tamanho e forma das flores i

- disposição das flores nos ramos i

- pedicelos florais i

- numero de sépalas;

- flores estaminadas: numero e concrescimento dos estames,

numero e forma das glândulas;

- flores pistiladas: aspecto do ovário e do disco, estigmas

e estiletes;

- sementes: tamanho e ornamentações.

A partir destas observações, as espécies foram identifi

cadas de acordo com a bibliografia especializada, e compa­

rando-se com exsicatas dos Herbários FLOR (UFSC, Florianó­

polis), HBR (Itajaí) e ICN (UFRGS, Porto Alegre).

As dimensões referidas para as sementes têm por base a

média de medições efetuadas em 25 sementes de cada espécie,

sendo a leitura feita sob microscópio estereoscópico, uti­

lizando-se lâmina graduada em décimos de milímetros.

As fotografias foram executadas no Laboratório Fotográ­

fico da Agência de Comunicações da UFSC, sendo que, para

fotografar as sementes, utilizou-se equipamentos (câmara

e microscópio esterescópico) Wild Leitz, do Departamento de

Microbiologia da UFSC.



RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram identificadas PhyttanthuB ni~u~i L., Phyttanthu8

tenettu8 Roxb. e PhyttanthuB u~ina~ia L., espécies monóicas

de porte herbáceo, com as folhas regularmente dispostas em

duas fileiras sobre os ramos laterais.

PhyttanthuB tenettu8 Roxb. (Figuras 1 a 3), espécie de

ocorrência mais generalizada, e facilmente reconhecida pe-

los longos pedicelos das flores pistiladas. Estas flores

distin

sao encontradas solitárias nas porções mais apicais dos ra

mos, ou formando pequenos fasciculos com algumas flores

estaminadas, nas porçoes mais basais, onde se econtram t~

bém fasciculos apenas de flores estaminadas. As sementes

apresentam-se regularmente pontilhadas no sentido longitu­

dinal.

Phyttanthu8 niruri L. (Figuras 4 a 6), menos freqUente

e encontrada, de modo geral, em locais mais sombreados,po~

sui folhas de base assimétrica. Flores curto-pediceladas,

isoladas ou aos pares, as pistiladas mais próximas ao ápi­

ce dos ramos e as estaminadas mais próximas à base. As se

mentes, de ornamentação semelhante a P. tenettu8.

guem-se desta pelo tamanho maior.

Phyttanthu8 urinaria L. (Figuras 7 a 10) apresenta os

ramos laterais achatados, onde se dispõem folhas de base

assimétrica e margem finamente franjada. Flores subsésseis,

situando-se as pistiladas isoladamente na porção basal e

as estaminadas em pequenos fascículos apicais. O ovárIo e

caracteristicamente verruculoso e as sementes apresentam

costelas transversais evidentes e irregulares. A presença

desta espécie na Ilha de Santa Catarina não havia, até o

momento, sido registrada.



da planta daninha lt , registrando que

apesar de importantes, tornam-se de utilização limitada d~

vida ao pequeno tamanho das flores e ao relativamente pe­

queno grau de variação no número e forma de suas partes.C~

ta a distribuição espacial dos ramos e das flores

masculinas e femininas como caracteres bastante US~
,

dos, mas enfatiza que as sementes fornecem o melhor diagpo~

tico. uma vez que não existem duas espécies com precisame~

te a mesma combinação de tamanho e padrão de ornamentações.

Na análise dos exemplares coletados, as dificuldades de

identificação relacionaram-se também ao grande número de

WEBSTER (1956, 1970), refere-se à grande dificuldade d~

. desta "complexa e amplamente distribu!.definir as especles
os caracteres florais,

espécies descritas e sinonimizações citadas na

fia.

bibliogr~

Constatou-se, durante as coletas, que num mesmo agrupa­

mento, aparentemente homogên~ó, podem ser encontradas mais

de uma espécie. Tal fato é da maior importância, pois vem

demonstrar que coletas feitas em grande quantidade, para

extração e análise de substâncias, devem ser efetuadas de

forma bastante criteriosa, pois facilmente poderão ocorrer

misturas de material, podendo comprometer seriamente a con

fiabl!ldade dos resultados.

Durante consultas bibliográficas, verificou-se que alguns

autores brasileiros (GRANDI et aI., 1989; MAUTONE et aI.,

1990; GORSKI et aI., 1992), ~eferem-se a PhyZZanthus copc~

vadenis. cujo material botânico ainda não tivemos oportun!

dade de examinar, a não ser sementes (obtidas por intermé­

dio do Programa de Cultivo de Plantas Medicinais da UNIGAMP).

As mesmas não mostram diferença de sementes das plantas por



nós identificadas como P. teneLtus. Além disso. P. corcova

densiB é considerado por WEBSTER (1970) como sinônimo de

P. tBneLtuB, fato aceito por autores posteriores comoAULM

(1977) e LAINETTI et aI. (1980).

Considerando-se que essas plantas sao muitas vezes uti

lizadas diretamente pela população leiga, é importante re­

gistrar que várias espécies do gênero Euphorbia. pertence~

te à mesma fam1lia, também são conhecidas popularmenteoano

"quebra-pedras", sendo que algumas, ruderais e invasoras

de cultivos, apresentam, segundo AL~M &IRGANG (1975), l~

tex "acre, irritante para pele e mucosas (origina bolhas

e dermatites) e têm propriedades eméticas e purgativas"j

afirmam ainda que a toxidez desse látex produz efeitos da­

nosos em bovinos e também em humanos.

O quadro apresentado a seguir mostra as principais dif!

renças entre as espécies identificadas, e os resultados até

agora obtidos evidenciam a necessidade de aumentar as cole

tas e aprofundar o presente estudo.



ESPÉCIE P. teneLLus P. niruri P. urinariaCARACTERÍSTICAS

CAULE .ciÜndrico cilindrico achatado e
sulcado

FOLHA

Forma eliptica oblonga oblonga

Ápice agudo agudo mucronado

Base simétrica assimétrica assimétrica

Bordo liso liso finamente fran
jado -

POSIÇÃO DAS FLORES
NOS RAMOS

Estaminadas base base
,
apice

, ,
Pistiladas apice e base apice base

FLOR ESTAMINADA

Sépalas 5 5 6

Estames 5; livres 3 ; parcialrnen 3; totalmente
te soldados soldffios

Glândulas reniformes circulares circulares

FLOR PISTILADA

Pedicelo 4-7 mm 1,5-3 mm 0,5 mm

Sépalas 5-6 5 6

SEMENTES

Comprimento 0,9 mm 1,2 mm 1,2 mm

Ornamentação pontuações em pontuações em costelas trans
linhas regul~

-
linhas regu- versais
lares res
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Fig.l - PhyUanthw; teneUus Roxb. Aspecto
geral da planta.
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Fig.2 - PhyZZanthus teneZZus Roxb. Face abaxial

de ramo lateral florirem.

__ , mm

Fig.3 - PhyZZanthus teneZZus Roxb. Sementes em vis
ta ventral e lateral.
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Fig.4 - PhyLLanthu$ niruri L. Aspecto geral
da planta.



1 r
Fig.5 - PhyHanthu$ nir'w'i L. Face abaxial de

ramo lat~ral com folhas e flores pistil~

das (no apice) e estarninadas (na base).

_lmm _

Fig.6 - Phy Hanthus n ir·ul·i L. Sementes em vista
lateral e ventral.
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Fig.7 - PhyZZonthus urinar~a L. Aspecto geral da
planta.

]cm
Fig.8 - PhyZZanthus urinaria L. Face adaxial de

ramo lateral estéril.
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Fig.9 - hy Lar thw: ",'inalo'a L. Face abaxi aJ de

ramo lateral florÍfero,

--'mm __

Fig.lO - Pnyl'ar.tlus u"ina1'ia. Sementes em vista
v n ral e lateral.


